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RESUMO 

 

O presente artigo tem como objetivo mostrar a importância da contabilidade do agronegócio, 

ela é o segmento econômico de maior valor, pois é através dela que os produtores rurais tem 

todas as informações de seu patrimônio. A administração financeira é fundamental para as 

empresas rurais, pois desempenha a função de administrar os negócios ou finanças e fornecer 

informações. A união do empresário rural com o seu conhecimento na prática, e a contabilidade 

elaborada, juntos irão desempenhar um excelente trabalho. A elaboração de relatórios é de 

fundamental importância nas tomadas de decisões, é com essas informações que o produtor 

poderá explorar melhor o seu ciclo produtivo. São dados importantes como produtos, custos de 

atividade e serviços. É com base nessas informações que o gestor poderá estabelecer metas e 

objetivos a serem definidos. O empresário rural deve estar atento aos acontecimentos do 

mercado e as inovações da tecnologia, e assim buscar aprimoramento das técnicas produtivas e 

financeiras. Assim, a contabilidade deve assegurar o produtor rural a sobreviver no mercado e 

garantir a competitividade no agronegócio. Portanto, é necessário que o produtor rural entenda-

se como um empresário e veja sua propriedade como uma empresa, a fim de poder manter-se 

competitivo e lucrativo e de melhor gerir sua atividade rural. 
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INTRODUÇÃO 

 

A contabilidade é uma ciência que tem por principal objetivo estudar e controlar o 

patrimônio da entidade. Podemos dizer que a contabilidade é um método universal utilizado 

para registrar todos os fatos ocorridos em determinado período de tempo, nas instituições. Por 

isso tem um importante papel na gestão das empresas. No agronegócio ela não é diferente, a 

contabilidade atua com o mesmo propósito.  
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A administração financeira é um conjunto de práticas que visam uma boa gestão dos 

recursos da empresa. Assim, estão relacionados com essa administração todos os processos que 

vão controlar, planejar e utilizar as finanças da melhor forma. O fluxo de caixa é fundamental 

para o controle financeiro da empresa rural, ela permite que o gestor observe detalhadamente 

as entradas e saídas da propriedade.  

A contabilidade do agronegócio ela tem como objetivo controlar toda a parte financeira 

e econômica dos meios rurais, contabilizando e registrando as compras, vendas, recebimentos 

e pagamentos. Com isso, são gerados relatórios por meio dos registros contábeis, onde vai 

informar a vida econômica e financeira das propriedades rurais, se está tendo lucro ou prejuízo.  

Atualmente, o mercado de trabalho exige cada vez mais, gestores qualificados e que 

utilizam a técnica da gestão, para acompanhar a empresa e conseguir ajudar a mesma a 

sobreviver no mercado. Esse avanço é provocado pela economia globalizada, onde faz com que 

as empresas se tornem mais competitivas e consiga gerar lucros em meio a concorrência.  

A contabilidade é uma ciência que utiliza informações precisas, e muitos dos donos das 

propriedades rurais não buscam ter o acompanhamento com um profissional, pois acham um 

recurso desnecessário e coloca culpa também no valor a ser desembolsado para um bom gestor 

cuidar dos seus negócios. Muitos fazem compras e vendas somente pelo rumo, achando que 

está tendo lucros e não estão.  

As tomadas de decisões são de fundamental importância para esse processo da 

contabilidade, pois é através dela que o gestor analisa as influências internas e externas da 

empresa, fazendo com que tomem decisões precisas e certeiras sobre os negócios. Assim ele 

consegue assegurar uma decisão que diminua a probabilidade de erros, minimizando possíveis 

prejuízos ou falência.  

As tomadas de decisões ela é um processo que exige informações sobre planejamentos 

futuros, nas atividades rurais, os planos precisam ser elaborados bem antes dos produtos finais 

estarem prontos para a comercialização. O gestor precisa ser ousado em planejar os gastos, 

rendimentos e valores futuros dos produtos. Coletar dados e fatos e transformá-los em 

informações úteis, pode ser uma tarefa sem fim.  

O produtor rural ele não se limita apenas em produzir, ele está buscando cada vez mais 

se informar sobre o meio em que está trabalhando, para só então saber como é o processo 

decisivo no meio rural. Ele precisa estar por dentro de tudo que está acontecendo dentro da 

contabilidade do agronegócio e para ajudá-lo nas tarefas diárias é preciso adotar e se informar 

das novas tecnologias do campo. 
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Tecnologia é um conjunto de técnicas ou métodos utilizados na produção de bens ou 

serviços, ou na realização de objetivos. Atualmente, a tecnologia auxilia no gerenciamento e 

gestão das propriedades rurais, ela interfere principalmente no gerenciamento de softwares. 

Com isso, no meio rural já existem vários equipamentos de acompanhamento de pragas nas 

lavouras, um deles se chama “drone”. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Numa visão geral, Contabilidade é uma ciência, uma disciplina, um ramo de 

conhecimento humano, uma profissão que tem por objeto o estudo dos fenômenos patrimoniais. 

 

A Contabilidade é a ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, 

mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos fatos neles 

ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre sua composição e variação, bem 

como sobre o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 

(CREPALDI, 2007, p. 9)  

 

Toda boa gestão financeira é determinada por um bom planejamento estratégico, sendo 

de suma importância para o sucesso da empresa rural. Segundo Ferreira (2007, p. 2) “a gestão 

financeira se torna essencial para que as empresas possam assegurar os recursos necessários 

para dar continuidade às suas operações, maximizando seus resultados e criando valor para os 

seus quotistas”.  

Planejamento é escolher uma linha de ação, para saber onde a empresa quer chegar. É 

um processo fundamental e importante. A empresa precisa estabelecer metas e repassar ao 

gestor responsável, para a elaboração de um plano.  

 

O gestor precisa identificar todas as alternativas possíveis, analisá-las e escolher as 

que mais se aproximam da consecução das metas do negócio. Todas essas etapas 

exigem que o gestor tome cuidadosas decisões de longo e curto prazos. (D. KAY, 

2014, p. 16) 
 

Ao desenvolver o plano, ele deve ser implementado com a função de controle. Dessa 

forma, obtém o monitoramento dos resultados. Se os objetivos do gestor não forem satisfatórios, 

devem ser feito reajustes. 

 

A gestão estratégica busca descobrir quais são as coisas certas para um negócio 

específico em um dado momento. Simplesmente fazer o que a geração anterior fazia 

não manterá o estabelecimento competitivo no longo prazo. (D. KAY, 2014, p. 17)  
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As estratégias devem ser formuladas e implementadas quando necessárias. Por mais 

que seja uma das melhores, elas não acontecem sozinhas. E assim, o gestor é responsável por 

fazer acontecer em curto prazo ou longo prazo.  

 

 

Acima de tudo, a gestão estratégica não deve ser um processo individual, limitado. 

Ela é uma atividade contínua na qual o gestor está constantemente alerta a novas 

ameaças e oportunidades, pronto para aproveitar novos recursos e disposto a adaptar 

as estratégias do estabelecimento a mudanças nos valores e metas das pessoas 

envolvidas. (D. KAY, 2014, p. 23) 

 

Toda e qualquer empresa precisa das tomadas de decisões. Segundo D. Kay (2014, p. 

23) “Sem decisões, nada acontece. Até mesmo deixar as coisas seguirem como estão implica 

uma decisão”.  

As tomadas de decisões é um processo longo, pois é preciso coletar dados e 

transformá-los em decisões precisas. Por mais que o gestor não esteja satisfeito com os 

resultados, essa etapa precisa terminar em algum momento. De acordo com D. Kay (2014, p. 

24) “Tempo demais gasto na coleta e na análise de dados pode resultar em um custo maior do 

que o que pode ser justificado pelo benefício extra recebido”. 

 

O produtor rural está sempre buscando as novas tecnologias para alavancar os seus 

negócios, com as novas máquinas eles produzem mais, e gasta menos. Mas para desfrutarem 

dessas tecnologias, é preciso saber lidar com esses aparelhos tecnológicos, e nem sempre os 

produtores rurais estão aptos a isso.  

 

A importância do treinamento da mão-de-obra é fundamental na gestão de tecnologias. 

Normalmente, os trabalhadores rurais não estão preparados para usar as novas 

tecnologias. Nesse sentido, é bom lembrar que os mais baixos níveis de instrução 

encontram-se no meio rural e, por isso mesmo, os trabalhadores não estão preparados 

para mudanças tecnológicas, sobretudo as de evoluções mais rápidas. (ARAUJO, 

2007, p. 73) 

 

A exigência da tecnologia no meio rural é muito importante, pois é através dela que você vai 

entregar ao seu consumidor o produto com mais qualidade e rapidez. Segundo Araújo (2007, p. 

74) “A introdução de novas tecnologias tem de estar de acordo com as exigências do mercado 

consumidor, porque, em última instância, é este o alvo dos produtores”. 

 

CONCLUSÃO 
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No cenário do agronegócio, é necessário que o produtor rural, juntamente com o gestor 

mantenha-se sempre atualizados, buscando inovações estratégicas para se manterem elevados, 

com a grande competitividade no comércio, o produtor que conta com uma melhor gestão, 

aumenta seus lucros e impulsiona o crescimento das empresas. A contabilidade é uma das 

ferramentas essenciais para as tomadas de decisões, assim exige dos gestores dinamicidade, 

soluções rápidas e eficazes nas resoluções dos problemas.  

A competitividade do mercado brasileiro, exige muito do produtor rural e dos gestores 

escalados, uma boa estratégia de mercado, planos organizacionais e metas. Em decorrência disso, 

se dá uma empresa bem gerenciada e com chances de se sobreviver no mercado de trabalho, mesmo 

com a alta concorrência. O produtor rural precisa ter o conhecimento sobre as técnicas e estratégias 

de mercado, quanto maior for o seu conhecimento sobre o assunto, melhor será seus rendimentos 

na propriedade.  

A formação de gestores no ramo do agronegócio é outra pauta importante para o 

gerenciamento da propriedade rural. É preciso capacitar os gestores para intervir, modificar, 

recriar o agronegócio e para lidar com as altas tecnologias, pois se não tiver gestores 

qualificados a frente do negócio, nada se obtém resultados. Se for possível, a propriedade deve 

oferecer cursos de capacitação para seus colaboradores.  

Com isso, se tem a entender que a contabilidade é essencial para as tomadas de decisões 

diante desse cenário, que é a do ramo do agronegócio. A contabilidade auxilia no controle dos 

gastos, nos investimentos, no lucro ou prejuízo das entidades. Com isso, se torna mais fácil 

gerenciar, pois temos todas as informações que precisamos para alavancar o negócio rural.  

Assim, considera-se que o gestor do agronegócio deve estar interligado com a 

tecnologia, e com a contabilidade rural – desde a preparação do solo, até a colheita dos grãos. 

Essas informações não servem apenas para informar sobre débitos ou créditos, mas sim onde 

se deve ter mais atenção para não ter prejuízos, o caminho em que a empresa deve seguir, 

visando sempre a lucratividade e o crescimento no meio rural. 

 

REFERÊNCIAS 

D. KAY, Ronald. Gestão de propriedades rurais [recurso eletrônico]. Porto Alegre: 

AMGH, 2014.  

 

ARAÚJO, Massilon J. Fundamentos do agronegócio. São Paulo: Atlas, 2007.  

 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial. Teoria e Prática. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2007.  

 



Volume 5, Número 04, 2021 

FERREIRA, Adriana Greco. Gestão de empresa [recurso eletrônico]. Porto Alegre: AMGH, 

2007.  

 


